
OS PERCALÇOS PARA COMBATER A LGBTFOBIA NO BRASIL

PROPOSTA DE REDAÇÃO

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa sobre o tema: Os percalços
para combater a LGBTfobia no Brasil. Apresente proposta de intervenção que respeite os direitos humanos.
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

TEXTO 1

Originalmente, o termo homofobia refere-se
apenas à violência e hostilidade contra homossexuais,
que são as lésbicas e os gays. Mas, a utilização do
termo se popularizou e, hoje, é considerado por muitos
uma forma correta de definir o ato de ódio a outros
grupos, como afirmou Maria Berenice Dias, Presidente
da Comissão da Diversidade Sexual do Conselho

Federal da OAB: “Homofobia é o ato ou manifestação
de ódio ou rejeição a homossexuais, lésbicas,
bissexuais, travestis e transexuais”.

Fonte:
https://www.fundobrasil.org.br/blog/a-lgbtfobia-no-brasil-os-numeros-a-

violencia-e-a-criminalizacao/

TEXTO 2

Janaína foi registrada na certidão de
nascimento com o nome de Jaime César Dutra
Sampaio. Cearense do município de Canindé, tornou-se
Dr. Jaime ao se formar em Direito.

A tendência ao travestismo, porém, foi mais
forte do que as convenções sociais e Jaime se assume
travesti, passando a viver como Janaína. Foi a primeira,
talvez a única vez em toda a história do Brasil, que uma
travesti conseguiu sua carteira e filiação junto à OAB.

Em 1989, tornou-se militante dos direitos
humanos dos homossexuais, ocupando a
vice-presidência do Grupo de Resistência Asa Branca
(GRAB), de Fortaleza. Fundou a ATRAC, Associação de
Travestis do Ceará, exerceu o cargo de Secretária de
Direitos Humanos (suplente) da Associação Brasileira
de Gays, Lésbicas e Transgêneros, sendo Presidenta

da ANTRA, Associação Nacional de Transgêneros, e
membro do Conselho Nacional de Combate à
Discriminação.

Figura das mais destacadas dentro do
movimento “trans”, costumava sempre ter à mão cópia
da Lei Municipal de sua cidade contra a homofobia,
tendo participado de inúmeros congressos, mesas
redondas e seminários sobre direitos humanos, aids,
travestismo.

Faleceu a 8 de fevereiro de 2004, aos 43 anos,
em decorrência de um câncer no pulmão. Algumas
opiniões e declarações de Janaína, retiradas da
imprensa nacional, revelam a grandeza de sua
personalidade e altruísmo de seus objetivos de vida.

Fonte:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/brasil_sem_homofobia.pdf

TEXTO 3

Pelo menos 316 pessoas LGBTI+ (Lésbicas,
Gays, Bissexuais, Transsexuais, Intersexuais e outros)
morreram no Brasil por causas violentas em 2021,
segundo um levantamento do “Observatório de Mortes e
Violências contra LGBTI+” – que reúne organizações da
sociedade civil.

Apesar dos avanços em relação aos direitos
desta população, tanto o número quanto a falta de
dados oficiais evidenciam a importância do debate. Para
marcar a luta contra a violência direcionada ao grupo,
nesta terça-feira, 17 de maio de 2012, acontece o Dia
Mundial e Nacional de combate à LGBTfobia. [...]



A criminalização da violência motivada pela
orientação sexual ou identidade de gênero da vítima no
Brasil foi aprovada em 2019. Desde então, a LGBTfobia
é enquadrada como crime de racismo – nos moldes da
Lei nº 7.716/89.

“Nós não tivemos o caminho da legislação, que
é algo que solidifica mais os direitos, que dá uma maior
amplitude para os direitos”, explica o Especialista CNN
em diversidade, Renan Quinalha.

Conforme a decisão do Supremo, a pena
prevista para o crime é de:

● Um a três anos de prisão, além de multa;
● No caso de divulgação de ato LGBTfóbico em

meios de comunicação, como publicação em rede
social, a pena será de dois a cinco anos, além de
multa.

Fonte:
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/quase-320-pessoas-lgbti-morrer

am-no-brasil-em-2021-diz-entidade/

TEXTO 4

Fonte: https://www.politize.com.br/lgbtfobia-brasil-fatos-numeros-polemicas/

IMPORTANTE:

- A redação deve ser redigida de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa.
- Atenção ao número mínimo e máximo de linhas que a banca exige.
- Verifique se a banca exige que você dê um título a sua redação.


